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Famalicenses 
votaram 
massivamente 
em Marcelo 
Rebelo de Sousa, 
e deram-lhe 
uma vitória 
mais expressiva 
que a média 
nacional.
Veja os 
resultados 
no concelho.
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Paz à alma deste poste de electricidade que, 
de acordo com moradores, jaze há meses e meses na berma 

da estrada da Rua Camilo Castelo Branco, que liga as freguesias 
de Seide e Requião.

O “cadáver” está sinalizado, lá isso está,
mas que era escusado tanto tempo de permanência, 

exposto na via público, lá isso era!

Bombons de chocolate 
negro recheados com cerve-
ja de vinho verde, branco ou 
tinto, e aguardente. Esta é a 
mais recente inovação lan-
çada por Susana Azevedo, a 
empresária de Vila Nova de 
Famalicão que, em 2017, ini-
ciou o projeto da sua vida, a 
empresa Sim Bombons, de-
tentora da premiada marca 
Sim Chocolate & Flavours. 

Com um crescimento só-

lido e contínuo, foi na pers-
petiva da inovação que re-
centemente surgiram estes 
“Bombons de Cervejola”, da 
marca Escândalo, com uma 
embalagem reciclada e re-
ciclável, já certificada. “Um 
produto que surpreendeu o 
mercado, que reagiu de for-
ma excecional, porque, mais 
uma vez, fizemos diferente e 
com muita qualidade”, conta. 

Para além disso, a Sim 

Bombons está  evoluir em 
matéria de sustentabilidade 
e economia circular. “A cons-
ciência ambiental está pre-
sente na produção das nos-
sas embalagens e na gestão 
diária da nossa atividade”, 
diz Susana Azevedo, 38 
anos, revelando que, no qua-
dro de uma aposta interna 
de reforço dessa estratégia, 
será lançada, ainda durante 
este ano, uma embalagem 

biodegradável. 
O ano de 2020 fica mar-

cado como “o melhor de to-
dos”, com a empresa a regis-
tar um crescimento na ordem 
dos 50 por cento face a 2019 
em termos de volume de fa-
turação. 

O objetivo imediato pas-
sa pela promoção das duas 
marcas já criadas. Para tal, 
desde novembro de 2019, 
dispõe de uma unidade de 
produção com cinco cola-
boradores e em que investiu 
125 mil euros num equipa-
mento que produz dois a três 
mil bombons por hora, ainda 
que exista uma linha de bom-
bons produzidos totalmente 
de forma artesanal.  

Mas, no futuro próximo, 
existe também a ambição 
de exportação, prevendo-se 
o lançamento de uma “nova 
e arrojada” marca de cho-
colates, que vai trazer ao 
mercado “algo apimentado e 
diferenciador”, adianta. 

A empresária por detrás 
do projecto não tem dúvidas 
quando diz que tem hoje “um 
negócio inovador que apoia 
o comércio local e os produ-
tores nacionais, com combi-
nações de diversas gamas 
de produtos portugueses, e 
já reconhecido através de 
vários prémios”.

A história da Sim Bom-
bons começou por brincadei-
ra, no Natal de 2014, quando 
Susana e a filha, inspiradas 
pela magia da época e pela 
descoberta em preparar algo 
com amor, fizeram bombons 
para a família e amigos. 
Logo, surgiram comentários 
positivos e encomendas 
atrás de encomendas. 

Susana começou por 
levar os seus bombons a 
eventos da região e o suces-
so motivou-a a querer evoluir 
cada vez mais, atrevendo-se 
a inovar em sabores e cores. 
Até que, em 2017, deixou a 
sua profissão para abrir a 
Chocolataria SIM, em Vila 
Nova de Famalicão, com 
uma gama de produtos da 
marca Sim Chocolate & Fla-

vours, constituída por bom-
bons artesanais recheados, 
tabletes, crocantes, cacos e 
trufas cremosas de choco-
lates negro, Vinho do Porto, 
caramelo, espumante e vi-
nhos verdes. 

“Cremosos por dentro e 
estaladiços por fora, o se-
gredo destes produtos fama-
licenses está na excelência 
do chocolate aromático uti-
lizado, puro de origem, 100 
por cento natural”, assegura. 

Todos são produtos reco-
nhecidos com o Selo Made 
IN Famalicão – Produto que 
é Nosso, atribuído pela Câ-
mara Municipal, no âmbito 
do recente Programa de In-
centivo ao Consumo de Pro-
dutos Locais e Endógenos.

“Sim Bombons” lança gama de bombons com cerveja de 
vinho verde e aguardante

Iniciativa Liberal levou 
agenda reivindicativa a encontro 
com vice-presidente da Câmara

O Núcleo de Famalicão da Iniciativa Liberal (IL) reuniu-se no final de tarde do dia 20 
de Janeiro com Ricardo Mendes, vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, por videoconferência. O encontro, que ocorreu na passada quarta-feira, per-
mitiu ao partido “apresentar-se oficialmente como força política de implantação local em 
Famalicão, como de comunicar o seu compromisso de oposição construtiva e atenta para 
a construção de um concelho melhor”, adianta a IL em nota de imprensa. 

O partido adianta que “não só auscultar os problemas e desafios enfrentados a nível 
municipal, como ainda perceber as opções políticas e estratégias, definidas pelo Executivo 
Municipal, para o ano de 2021” foram os intuitos, que incluíram ainda uma agenda das pre-
ocupações do IL, tais como a redução da carga fiscal, a situação de denúncia do “Jornal 
de Famalicão”, os planos para a requalificação do centro urbano e a situação da N14 na 
zona de saída para a Trofa. A questão da relocalização da Horta Comunitária do Parque 
da Devesa, o Orçamento Camarário para 2021 e o futuro da economia Famalicense foram 
também discutidos.

A IL congratula e agradece à Câmara Municipal, na pessoa do Vice-Presidente, Ricardo 
Mendes, “pela abertura e disponibilidade, assegurando ainda o seu compromisso de ser 
uma força de oposição construtiva e democrática ao poder vigente, sem nunca esquecer 
os seus valores liberais”. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

5,45%

A B S
T E N
ÇÃO

Antas e Abade Vermoim

60,09% 14,48% 10,81% 2,16%3,70% 3,32% 46,15%

A B S
T E N
ÇÃO

Arnoso e Sezures

66,54% 11,89% 8,03% 2,91%3,54% 2,02%5,06% 49,08%

A B S
T E N
ÇÃO

Avidos e Lagoa

66,42% 11,30% 11,14% 1,32%3,05%3,22%3,55% 45,28%

A B S
T E N
ÇÃO

Bairro

65,88% 12,73% 10,37% 2,43%3,08% 2,43%3,08% 54,27%

A B S
T E N
ÇÃO

Brufe

63,34% 14,40% 9,88% 3,84% 1,92%2,69% 47,51%3,93

A B S
T E N
ÇÃO

Carreira e Bente

68,92% 11,50% 7,03% 3,14%3,42 3,14% 2,85% 53,96%

Eleições Presidenciais 2021 - Resultados

Marcelo Rebelo de Sousa 
venceu “sem espinhas” as 
Eleições Presidenciais 2021, 
ficando mandatado para 
o segundo mandato como 
Presidente da República 
Portuguesa. Em Vila Nova 
de Famalicão, o recandidato 
venceu com 64,78 por cento 
dos votos, uma percentagem 
bem acima da verificada a 
nível nacional - 60,70 por 
cento.

Venceu nas 34 fregue-
sias do concelho, e obteve 
na freguesia de Vilarinho 
das Cambas a margem mais 
confortável, ao atingir uma 

votação da ordem dos 70,35 
por cento. Curiosamente, é 
também nesta freguesia que 
se verifica a menor taxa de 
abstenção, 38,83 por cen-
to, bem abaixo da média do 
concelho, onde se fixou nos 
50,02 por cento. Apesar da 
adesão ás urnas se ter fica-
do por cerca da metade dos 
eleitores inscritos, o cenário 
do concelho é, ainda as-
sim, mais favorável do que 
o conferido no país, onde a 
abstenção escalou aos 60,51 
por cento.

A segunda candidata mais 
votada, tal como no país, foi 

a socialista Ana Gomes, com 
12,53 por cento dos votos do 
eleitorado famalicense. Por 
sua vez, André Ventura foi 
terceiro, com 9,82 por cento 
dos votos.

Surpreendentemente, o 
quatro melhor resultado nas 
eleições do passado domin-
go é o de Vitorino Silva, que 
obteve a preferência de 3,83 
por cento do eleitorado. Se-
gue-se-lhe a curta distância 
Marisa Matias, com 3,33 por 
cento; e Tiago Mayan Gon-
çalves com 3,30 por cento. O 
candidato menos votado foi 
João Ferreira, que fecha a 

grelha da votação com ape-
nas 2,42 por cento dos votos.

Registaram-se ainda 1,67 

por cento de votos brancos, 
e 0,98 de votos nulos.

Marcelo vence 
em todo o concelho

64,78%12,53%

9,82%

3,83%
3,33%3,30%2,42%

No rescaldo de um acto eleitoral que ficará na história pelos constrangimentos pandémicos e pela situação dramática crise de saúde 
pública que o país vive, o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão faz, ainda assim, um balanço positivo da forma como 
todo o processo decorreu. Paulo Cunha faz questão de deixar registado o “enorme apreço” que sente por todos quantos estiveram envolvidos 

nestas Eleições Presidenciais, dos presidentes de Junta aos colaboradores do município e membros de todas as mesas de voto, “que se 
empenhara para que tudo fosse tão seguro quanto o desejado”. 

Para além disso, sublinha que também “os famalicenses deram um sinal de civismo e responsabilidade democrática” ao participar num 
acto eleitoral que reconhece como fortemente condicionado, deixando inscrita uma percentagem de abstenção que apesar de elevada fica 

dez pontos abaixo da verificada no país. Para o edil, este é um “sinal de contra-ciclo” que sublinha.
No entanto, Paulo Cunha considera que os problemas evidenciados nestas eleições deverão merecer uma “reflexão” de todos os agentes 

políticos. Apesar de em Vila Nova de Famalicão ter sido “residual” o número de pessoas que não puderam votar - por força de um isolamento 
decretado para além do limite da inscrição para recolha de voto em casa -, o autarca considera que a democracia não se pode dar ao luxo de 
dispensar a participação dos cidadãos e dos eleitores. Por isso, lança a discussão em torno da “flexibilização do voto”, que está actualmente 

restrito ao presencial. O voto electrónico, já testado noutros países “não menos democráticos do que Portugal”, assinala, ou o voto por 
correspondência deverão ser equacionados como forma de fortalecimento da democracia participativa. Para Paulo Cunha, não faz qualquer 
sentido o “fosso” existente entre as facilidades tecnológicas com que se lida todos os dias e a forma e o actual modelo “cristalizado”.

Paulo Cunha apela a “reflexão” para flexibilização do voto
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A B S
T E N
ÇÃO

Castelões

65,30% 13,36% 8,90% 1,37%2,85%2,97%5,25 48,97%

A B S
T E N
ÇÃO

Cruz

65,49% 10%12,07% 1,59%3,41% 2,93% 42,49%4,51%

A B S
T E N
ÇÃO

Delães

64,48% 16,06% 7% 2,86%4,38% 2,92% 53.65%2,31%

A B S
T E N
ÇÃO

Esmeriz e Cabeçudos

66,98% 11,30% 11,14% 1,48%3,52% 3,09%3,64% 47,64%

A B S
T E N
ÇÃO

Famalicão e Calendário

59,06% 14,98% 11,54% 3,153,174,45% 3,12% 50,16%

A B S
T E N
ÇÃO

Fradelos

65,65% 11,43%12,60% 1,66%2,29%2,63%3,74% 57,06%

A B S
T E N
ÇÃO

Gavião

65,51% 13,59% 9,69% 1,89%3,37% 3,25% 2,72% 48,26%

A B S
T E N
ÇÃO

Gondifelos, Cavalões e Outiz

66,80% 8,82%13,54% 1,45%2,41% 2,12%4,87% 53,23%

A B S
T E N
ÇÃO

Joane

64,02% 13,57% 8,98% 2,15%4,28% 2,41%4,59% 47,34%

A B S
T E N
ÇÃO

Landim

69,55% 9,46% 8,30% 2,32%3,30% 2,95%4,11% 56.12%

A B S
T E N
ÇÃO

Lemenhe, Mouquim e Jesufrei

69,87% 10,69% 7,94% 1,55%3,09% 2,94%4,37% 45,79%

A B S
T E N
ÇÃO

Lousado

63,99% 11,55% 9,94% 2,59%3,83% 3,77%4,32% 54,27%

A B S
T E N
ÇÃO

Louro

69,33% 11,42% 9,80% 1,62%2,34%2,70%2,79% 43,17%

A B S
T E N
ÇÃO

Mogege

66,10% 12,09% 6,67% 2,49%3,16%3,39%6,10% 46,89%

Eleições Presidenciais 2021 - Resultados
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A B S
T E N
ÇÃO

Nine

66,53% 12,31% 9,90% 1,69%2,25%2,98%4,34% 51.71%

A B S
T E N
ÇÃO

Pedome

63,90% 10,78% 8,06% 4,65% 4,20% 2,72%5,68% 52,46%

A B S
T E N
ÇÃO

Pousada de Saramagos

61,77% 14,68% 9,46% 3,94% 3,65% 3,15%3,35% 49,42%

A B S
T E N
ÇÃO

Requião

66,14% 12,30% 9,04% 2,05%2,89%2,96%4,63% 52,33%

A B S
T E N
ÇÃO

Riba de Ave

60,58% 14,01% 8,62% 4,44%5,01% 4,18% 3.17% 48,46%

A B S
T E N
ÇÃO

Ribeirão

67,56% 9,94%11,70% 1,37%2,213,13%4,09% 53,54%

A B S
T E N
ÇÃO

Ruivães e Novais

68.65% 12,96% 7,60% 1,52%3,69% 2,23%3,26% 48,09%

A B S
T E N
ÇÃO

Oliveira Santa Maria

65,04% 12,69% 6,61% 3,34%5,55% 3,17%3,50% 48,09%

A B S
T E N
ÇÃO

Oliveira São Mateus

62.74% 14,66% 6,70% 4,98% 4,60% 3,35% 2,97% 53.11%

A B S
T E N
ÇÃO

Seide

68,97% 9,81% 9,42% 1,99%3,71% 2,52%3,58% 53.11%

A B S
T E N
ÇÃO

Vale São Comes, Telhado e Portela

69,15% 9,22%9,26% 1,95%2,77%3,16%4,50% 50,44%

A B S
T E N
ÇÃO

Vale São Martinho

66,48% 12,79% 9,70% 1,76%3,20% 2,43%3,64% 48,63%

A B S
T E N
ÇÃO

Vermoim

66,12% 12,04% 7,70% 2,62%2,84%3,22%5,46% 49,40%

A B S
T E N
ÇÃO

Vilarinho das Cambas

70,35% 8,43%10,03% 1,31%2,62% 1,45%5,81% 38.83%

Eleições Presidenciais 2021 - Resultados
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O PSD de Vila Nova de 
Famalicão congratula-se 
com a virória de Marcelo Re-
belo de Sousa nas Eleições 
Presidenciais do passado 
domingo. Em nota de im-
prensa, o partido assinala a 
vitória 4,1 pontos percentu-
ais acima do resultado que 
conseguiu no país, 64,78 
por cento.  Frisa ainda que 
o candidato foi vencedor em 
todas as freguesias de Fa-
malicão.

Para os social-democra-
ta, é ainda relevante que, 
apesar de umas eleições 
condicionadas pela pandemia, que terá contribuído para uma taxa de abstenção de 50 por 
cento em Famalicão, este é um número “bastante abaixo da taxa de abstenção nacional que 
atingiu o recorde de 60,5 por cento”.

O presidente da Comissão Política Concelhia, Paulo Cunha, mostra-se muito satisfeito 
“com os resultados alcançados no concelho” e também pela forma como as eleições decor-
reram. Assinala que “os famalicenses deram um sinal de civismo e responsabilidade demo-
crática ao participar nestas eleições, e numa percentagem que é acima à média nacional”.

Refira-se que Paulo Cunha declarou o seu apoio a Marcelo Rebelo de Sousa, conside-
rando que “os últimos cinco anos, tivemos o bom exemplo de uma Presidência exercida com 
equilíbrio, com compromisso, com proximidade, com tolerância e sensibilidade”.  Para o so-
cial-democrata, “estas são marcas fortes do professor Marcelo Rebelo de Sousa que engran-
deceram Portugal e os portugueses”, alinhando que “são estas também as marcas do PSD”. 
Para o presidente da Comissão Política, “o professor Marcelo é o melhor Presidente da Repú-
blica que podemos escolher”, por ser um Presidente que “nos honra e protege” e que “baseia 
a sua ação nos valores do PSD.”

O Partido Socia-
lista de Vila Nova 
de Famalicão felicita 
Marcelo Rebelo de 
Sousa pela reeleição 
para Presidente da 
República e expres-
sa votos de esperan-
ça para o mandato 
presidencial.

Em nota de im-
prensa, o partido li-
derado por Eduardo 
Oliveira saúda “to-
dos os portugueses que participaram na votação com um destaque e um agradecimento es-
pecial a quem integrou as mesas de voto e trabalhou na organização e apoio a todo o proces-
so eleitoral”, enviando ainda “uma palavra de apreço aos demais candidatos democratas que 
concorreram nestas eleições que, com as suas ideias e projetos para Portugal, reforçaram a 
importância de vivermos em Democracia”.

A propósito, frisa que “esta deve ser a primeira batalha para todos nós: garantir a Demo-
cracia e os valores Humanistas, sempre!”.

PS ao encontro dos cidadãos 
por via digital

O Partido Socialista arranca esta semana com uma ati-
vidade de contacto digital com os cidadãos. O objetivo de 
Eduardo Oliveira, candidato à Câmara Municipal “é con-
tinuar a estabelecer um contacto de proximidade com os 
famalicenses de todas as freguesias do concelho, sendo 
assim os cidadãos terão oportunidade de, num dia espe-
cífico a determinar, conversar, trocar ideias e dar a sua 
opinião sobre questões relacionadas com a sua freguesia 
e com o concelho”.

A iniciativa promovida pelo PS Famalicão será realiza-
da através da plataforma Zoom e as inscrições poderão 
ser solicitadas para o e-mail c-famalicao@ps.pt. A primei-
ra ação é destinada aos cidadãos de Antas e Abade de 
Vermoim, e decorrerá na próxima sexta-feira, dia 29, pelas 
21H00. As datas das próximas ações serão indicadas na 
página do Facebook PS Famalicão. 

PSD congratula-se 
com vitória de Marcelo 
Rebelo de Sousa

PS manda mensagem de 
“esperança” para o próximo 
mandato de Marcelo

Covid-19 volta a subir em flecha
A incidência cumulativa da Covid-19 volta a sofrer uma subida expressiva no concelho 

de Vila Nova de Famalicão. De acordo com o relatório da Direcção Geral de Saúde conhe-
cido ao início da tarde de ontem (segunda-feira), passaou dos 1079 casos para os 1406, 
ou seja, mais 327. 

O concelho bate o recorde de casos por cem mil habitantes, atendendo à contabilidade 
dos últimos 14 dias, entre 5 e 18 de Janeiro, mantendo-se assim na escala de maior gravi-
dade no que toca À evolução da pandemia, o risco extremamente elevado. Esta é a terceira 
semana de subida consecutiva.

PSP deteve
Homem 
de 25 anos 
roubava 
menores 
na zona 
das escolas

A PSP de Vila Nova de 
Famalicão deteve ontem, se-
gunda-feira, cerca das onze 
da manhã, um indivíduo de 
25 anos de idade, suspeito 
da prática de vários crimes 
de roubo praticados junto da 
comunidade escolar.

De acordo com a polícia, 
a detenção é a consequ-
ência de “um processo em 
investigação que decorria 
há alguns meses”. Até ao 
momento, esclarece, “foi 
possível apurar que o sus-
peito praticou 16 crimes de 
roubo, cujas as vítimas são 
essencialmente menores de 
idade”.

Oficina promove webinar 
de marketing desportivo 

No âmbito da Prova de 
Aptidão Profissional, a aluna 
Beatriz Miranda, frequen-
tadora do curso Técnico de 
Comunicação/Market ing, 
Relações Públicas e Publi-
cidade da Oficina - Escola 
Profissional promoveu o pri-
meiro webinar de marketing 
desportivo. 

Sob o mote Comunic(arte) 
no Desporto, o evento contou 
com a participação de Fabia-
na Couto, responsável pelo 
Departamento de Comunica-
ção e Marketing do Trofense. 
Fabiana Couto destacou o 
papel do marketing na promoção dos clubes desportivos bem como da necessidade de formar 
profissionais com uma maior sensibilidade e competência técnica para o tema. A marketeer 
apelou para que alunos aprofundassem com paixão as suas áreas técnicas e que não descu-
rassem a possibilidade de uma carreira profissional no campo do marketing desportivo.   

Ricardo Barros, coordenador do curso Comunicação/Marketing, Relações Públicas e Pu-
blicidade, destacou a mais-valia deste tipo de iniciativas. De acordo com este responsável, 
“este tipo de eventos potencia um aprofundamento mais completo dos conhecimentos dos 
nossos alunos a par de uma maior sensibilidade e compreensão do mercado de trabalho”. 
Nesse sentido, felicita a aluna Beatriz Miranda pela organização e pela proposta do tema 
abordado. 
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Relatório “Norte Conjuntura”, emitido pela Coordenação do Desenvolvimento Regional norte

Famalicão líder das exportações a Norte, 
mas com queda acentuada face a 2019

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão lidera no volu-
me das exportações do ter-
ceiro trimestre de 2020, no 
que toca à região Norte. O 
relatório trimestral publicado 
pela Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Re-
gional Norte esta terça-feira 
(CCDRN) – Norte Conjuntu-
ra -, revela que o concelho 
fechou o trimestre com 465 
milhões de euros de exporta-
ções, um montante superior 
ao do segundo trimestre, 310 
milhões de euros.

Contudo, na variação ho-
móloga, que compara estes 
dois períodos com os de 
2019, a queda é da ordem 
dos 8,1 por cento na expres-
são das exportações, ainda 
assim um cenário bastan-
te mais favorável que o do 
segundo trimestre, onde a 
queda se fixou nos 41,4 por 
cento.

Os dois trimestres de 
2020 revelam, simultanea-
mente, os efeitos da pande-
mia, do primeiro “lockdown” 
da economia, e a recupera-
ção que ocorreu até ao final 
do ano com a normalização 
das actividades. Em Abril o 
concelho exportou 70 mi-
lhões, número que subiu 
para 102 em Maio, para 138 

em Junho, 169 em Julho, 
repetindo uma queda em 
Agosto para os 126 milhões, 
e nova retoma em Setembro 
e Outubro, com 170 e 191 
milhões de euros de exporta-
ções, respectivamente.

Atrás do concelho de Fa-
malicão surge Braga, que 
fechou o terceiro trimestre 
de 2020 com 408 milhões 
de euros de exportações, 
seguindo-se a Maia com 380 

milhões, Gaia com 341 mi-
lhões, e Guimarães com 348 
milhões.

Sem surpresas, a com-
paração homóloga dos três 
primeiros trimestres de 2020 
com os de 2019 é de queda. 
O pico negativo foi atingido 
em Abril, altura em que as 
exportações caíram 59 por 
cento relativamente ao ano 
anterior. O mês de Maio 
foi melhor, mas não muito, 

com a queda a fixar-se nos 
47,5 por cento. O resto do 
ano, até ao terceiro trimes-
tre, fez-se de recuperação 
paulatina, mas sempre com 
défice relativamente ao ano 
anterior. Em Junho a queda 
percentual das exportações 
já era de apenas 15,6; pas-
sando para os 12,1 em Julho, 
para os 8,1 em Agosto, para 
os 3,9 em Setembro, e para 
os 1,7 em Outubro.

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão, que lidera 
nas exportações a Norte, 
também é aquele que mais 
perde quando a actividade 
económica se retraiu por 
força do impacto da pande-
mia de Covid-19. Assim, os 
concelhos que se seguem 
na grelha dos mais expor-
tadores repetem as perdas, 
mas menos expressivas, à 
proporção da expressão ex-
portadora.

Activos a descontar 
para a Segurança 
Social cai 
entre 2019 e 2020

Na secção dos activos a 
descontar para a Segurança 
Social, Vila Nova de Fama-
licão lidera novamente. No 
entanto, o terceiro trimestre 
de 2020 é o único que evi-
dencia uma variação percen-
tual positiva, 1,2 por cento. 
Nos restantes meses do 
ano, ela é maioritariamente 
negativa. É o que acontece 
em Fevereiro, Março e Abril. 
No mês de Maio a variação 
é zero, passando para os 0,2 
e 1,2 em Junho e Julho, até 
cair em Agosto para os 0,4 

por cento, subindo uma déci-
ma do mês de Setembro.

Já quando se passa á va-
riação homóloga, que com-
para a realidade de 2019 
com a de 2020, os dados evi-
denciam bem os efeitos da 
pandemia de Covis-19. EM 
Fevereiro e Março a variação 
é positiva, da ordem dos 1,4 
e 0,7 por cento. Mas o cená-
rio não se repete no restante 
do ano até ao terceiro trimes-
tre. A queda começa logo 
em Abril com menos 2,6 por 
cento de activos a descontar 
para a Segurança Social, nú-
mero que sobe para os 3,1 
em Maio, 3,0 em Junho, 2,4 
em Julh, e 2,0 nos meses de 
Agosto e Setembro.

Da avaliação global dos 
segundo e terceiro trimes-
tres, resulta evidente a que-
da do número de activos a 
descontar. Apesar de tudo, 
há uma melhoria do cenário 
do segundo para o terceiro. 
No primeiro eram menos 2,9 
por cento, e no segundo fo-
ram 2,2 por cento.

O desemprego em Vila Nova de Famalicão desceu cerca 
de quatro por cento entre os meses de Dezembro e Novem-
bro de 2020. De acordo com os dados publicados na passada 
semana mesmo pelo Instituto de Emprego e Formação pro-
fissional, que dá conta da evolução do flagelo por concelho, 
Famalicão tinha 4778 desempregados inscritos em Novem-
bro de 2020, número que em Dezembro baixou para os 4586.

Não é possível fazer uma avaliação por parâmetros, uma 
vez que o IEFP os alterou do penúltimo para o último mês 
do ano, deixando de fazer a diferenciação por sexo ou cir-
cunstâncias da inscrição (novo, primeiro emprego) ou tempo 
de inscrição. De acordo com o boletim de Dezembro, que se 
restringe ao factor idade, a faixa etária mais afectada pelo 
desemprego é a dos 35 aos 54 anos, onde se encontram ins-
critas 1777 pessoas. Segue-se o grupo dos desempregados 
com 55 ou mais anos, onde a contabilidade do mês de De-
zembro fechou com 1366 inscritos. A faixa etária dos 25 aos 
34 anos é a terceira com maior expressão de desemprego, 
803, e a menos afectada surge como sendo a dos desempre-
gados com menos de 25 anos, que segundo o IEFP eram 640 
no mês de Dezembro.

Em todo o caso, comparando com Dezembro de 2019, o 
desemprego está bem cima. O ano de 2019 fechou com 3393 
desempregados inscritos, menos 1193 do que em 2020, o 
que corresponde a um aumento de 26 por cento.

O desemprego retoma assim uma trajectória descenden-
te, depois de uma subida em Novembro, que contrariou a ten-
dência dos dois meses anteriores.

O penúltimo mês do ano de 2020 fechou com 4778 desem-
pregados inscritos, mais 47 do que em Outubro (4731). 

Este aumento interrompe uma linha de descida que se vi-
nha verificando nos meses de Outubro e Setembro, interrom-
pida em Agosto com uma subida do desemprego.

IEFP revelou números do último mês do ano na passada semana

Desemprego em queda 
no último mês do ano 2020
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Precisávamos e ainda vamos ter um ano de 2021, 
de mais solidariedade, mais paz, mais 
compreensão, mais amor e mais fraternidade 
entre todos os homens e todas as mulheres do 
Mundo, precisávamos de um ano de menos 
pandemia e de mais saúde. Esse ano ainda 
há-de chegar e esse Mundo ainda há-de
 regressar! Quando, no início de 2020, a “covid 
19” começou a assolar com  intensidade a Itália, 
Luciana Landolfi escreveu em centenas de 
“pot – it” uma frase que acabou por se tornar 
célebre e que ela espalhou profusamente pela 
cidade italiana de Bréscia, onde vivia. A frase 
dizia o seguinte: “Tuto andrà bene”! Foi 
traduzida para Português por “Vai ficar tudo 
bem”! Originou muitos arco – íris de esperança e 
de sorrisos em muitas escolas e em muitas casas. 
Ajudou a atenuar as nossas angústias naqueles 
dias de início da “pandemia de covid 19”.

1. Esse Mundo há-de regressar…

Estávamos todos a precisar de um Bom Ano de 2021. De-
pois das sucessivas tempestades de 2020, em que tivemos 
de suportar de forma aguda as investidas do “corona vírus”, 
de Trump e de Bolsonaro, precisávamos todos de um início 
de ano que expulsasse das nossas vidas esses vírus “bioló-
gicos” e humanos. Precisávamos de regressar de novo aos 
tempos (que parecem tão longínquos) de paz, de segurança, 
de solidariedade, de justiça e de saúde de que estamos tão 
famintos e necessitados.

Precisávamos de um início do ano de 2021 que fizesse 
“voar” para o Planeta Plutão (o último e mais distante do nos-
so sistema solar), as máscaras que cobrem as nossas caras 
e as caras de todos aqueles que nos são mais queridos.

Precisávamos de um início de ano de 2021 que nos fizes-

se sorrir de novo, que nos fizesse sonhar outra vez, que nos 
permitisse de novo os cumprimentos, os beijos e os abraços, 
sem termos medo de que, por estes gestos de afeto fôsse-
mos parar à urgência de um hospital e fôssemos acusados 
de “propagadores” do “corona vírus”!

Precisávamos e ainda vamos ter um ano de 2021, de mais 
solidariedade, mais paz, mais compreensão, mais amor e 
mais fraternidade entre todos os homens e todas as mulheres 
do Mundo Precisávamos de um ano de menos pandemia e 
de mais saúde. Esse ano ainda há - de chegar e esse Mundo 
ainda há-de regressar…

Quando, no início de 2020, a “covid 19” começou a asso-
lar com  intensidade a Itália, Luciana Landolfi escreveu em 
centenas de “pot – it” uma frase que acabou por se tornar 
célebre e que ela espalhou profusamente pela cidade italiana 
de Bréscia, onde vivia. A frase dizia o seguinte: “Tuto andrà 
bene”! Foi traduzida para Português por “Vai ficar tudo bem”! 
Originou muitos arco – íris de esperança e de sorrisos em 
muitas escolas e em muitas casas. Ajudou a atenuar as nos-
sas angústias naqueles dias de início da “pandemia de covid 
19”.

2. Damos todos o nosso melhor?

É Também de Luciana Landolfi este pensamento: “Dá 
sempre o teu melhor, sê impecável nas tuas palavras, não fa-
ças suposições e, sobretudo, não leves nada para o lado pes-
soal”. Não tem a plasticidade, a beleza e o impato imediato do 
“Tuto andrá bene”, mas não deve deixar de nos inquietar e de 
ter aquele “sobressalto cívico” tão necessário nos momentos 
dramáticos e decisivos como aquele que vivemos.

Se cada um de nós desse sempre o seu melhor, fosse “im-
pecável” nas suas palavras e não fizesse “suposições” a torto 
e a direito, estaríamos (o nosso concelho e o nosso país) na 
situação pandémica em que vivemos? Certamente que não!

Se todos respeitássemos as regras mais simples de lavar 
e desinfetar as mãos com 
frequência, de manter de uns 
para os outros as regras do 
distanciamento de 2 ou de 
1,5 metros, se todos respei-
tássemos a chamada “eti-
queta respiratória”, se todos 
cumpríssemos com rigor as 
indicações e as normas da 
Direção – Geral de Saúde 
e do Governo, tudo seria di-
ferente. Se fôssemos todos 
cidadãos conscientes e res-
ponsáveis, nada do que nos 
está a acontecer, acontece-
ria…

Os Portugueses são, por natureza, teóricos e pouco res-
peitadores daquilo que está estabelecido, a não ser que isso 
lhes “vá à carteira” ou que seja objeto de qualquer sanção pe-
sada, mas isso não resolve nenhum problema. Todos temos 
que ser sérios e intransigentes nas atitudes, não andando 
sempre à procura das “escapatórias”, para deixarmos de ser 
sérios e intransigentes! Somos muito mais adeptos do Ro-
mantismo de Camilo Castelo Branco e de Almeida Garret do 
que do Racionalismo de Kant ou de Einstein!

No meio disto tudo, também há sempre muito alarido, mui-
to ruído e pessoas que só estão interessadas em complicar 
os processos. Algumas são autênticos “papagaios falantes” 
que reagem por instinto, não medindo o alcance das suas 
palavras. Falta-lhes rigor e método. Um exemplo muito con-
creto: quando o Governo de António Costa decidiu aligeirar 
o “confinamento natalício”, todos, sem exceção aplaudiram a 
atitude, expressando-o publicamente ou, então, mantendo-
-se no silêncio que é também uma forma de cumplicidade.

Perante a crescente propagação da “pandemia”, foram 
esses mesmos que foram os primeiros a “vir a terreiro” para 
criticar a “incompetência do Governo” que não devia ter legis-
lado da forma que legislou!

3. Uma grande máquina social

É isso que nos falta a todos: a verticalidade nas palavras e 
nos atos. Não é “ser do contra” porque dá jeito “ser do contra” 
que os problemas se resolvem. Neste domínio, alguns têm 
sempre razão quando não têm razão nenhuma. Têm até que 
inventar as razões do “ser contra”!

Ainda temos que caminhar muitos quilómetros para ser-
mos uma sociedade verdadeiramente responsável, uma so-
ciedade que não grita porque a mandam gritar, uma socieda-
de livre e liberta das muitas “amarras” que a prendem todos 
os dias.

Temos que compreender de vez que todos somos peque-
nas peças de uma grande máquina social e que se uma das 
peças não cumprir (por comodismo, por preguiça, por deslei-
xo ou por distração) a sua função, esta grande máquina social 
“gripa” e pode entrar em colapso.

Todos temos que dar também o nosso contributo para dei-
xarmos de ser os acionadores dos “alarmes sociais”, terreno 
em que todos somos “mestres”, sendo esse grau de “mestre” 
diretamente proporcional ao cargo ou à função que se exerce.

Os “alarmistas sociais” põem, acima de tudo os seus in-
teresses pessoais, normalmente obscuros, deixando para 
segundo plano o interesse societário coletivo. Nunca, por 
mais que digam o contrário, nunca estão interessados e se-
riamente motivados para resolver um problema fácil ou difícil 
de resolver: estão é disponíveis para fazer tudo para manter 
o seu “posto” e o seu “estatuto”.

A sociedade que se lixe!...

Dia a Dia - Mário Martins

“Tuto andrà bene”!…
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Colheita de Sangue 
no Centro Pastoral este domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove, no próximo dia 31 (do-
mingo), uma colheita de sangue no Centro pastoral de Santo Adrião de Famalicão, (junto 
a nova matriz), uma iniciativa que conta com o apoio do CNE 206, União de Freguesias 
de Famalicão e Calendário e Paróquia de Santo Adrião. 

A colheita será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do San-
gue e da Transplantação, e é aberta à população em geral.

A associação sublinha que “a dádiva de sangue é segura e um ato médico, pelo que 
está prevista nas exceções ao confinamento”. 

AFPAD assinalou Dia Internacional 
do Riso

A Associação Famalicense de Apoio e Prevenção à Deficiência assinalou o Dia Inter-
nacional do Riso, no passado dia 18 de janeiro. Ao longo deste dia os jovens do Centro de 
Actividades Ocupacionais partilharam o que os faz rir, uma actividade que “permitiu reali-
zar com os jovens uma reflexão, onde verbalmente e através da seleção de uma palavra 
ou frase escrita promoveu-se a partilha que potenciou o auto-conhecimento do grupo e 
favoreceu o desenvolvimento de laços afetivos”



Cerca de cinco centenas 
de agentes culturais, envolvi-
dos de forma directa e indi-
recta, e sob o chapéu de ca-
torze entidades artísticas do 
concelho de Famalicão vão 
promover um conjunto de 
ações culturais, envolvendo 
a comunidade em iniciativas 
de arte que vão do circo ao 
teatro, da música à dança, 
das artes performativas aos 
laboratórios e à arte urbana. 
Tudo isto e muito mais cabe 
no projecto “Há Cultura – 
Cultura para Todos”, uma ini-
ciativa da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
com o apoio do Fundo Social 
Europeu. 

“Projecto 
ambicioso” que 
aposta na fruição 
cultural

Da arte aos números, o 
montante global do investi-
mento em torno deste pro-
jecto, orientado para a in-
clusão, é da ordem dos 310 
mil euros, mais de 263 mil 
assegurados por fundos da 
União Europeia. Nas pala-
vras do presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, que na passada 
quinta-feira presidiu à con-
ferência de imprensa online 

de apresentação, este é um 
“projecto ambicioso, apos-
tado em que cada vez mais 
famalicenses tenha aces-
so à fruição cultural”. Paulo 
Cunha defendeu mesmo um 
“território atractivo do ponto 
de vista dos agentes cultu-
rais e dos eventos”, convic-
to de que “com este projeto 
estamos não só a formar pú-
blicos, mas a formar agentes 
culturais e mesmo artistas”.

A iniciativa “Cultura para 
Todos” foca-se na priorida-
de “inclusão ativa, com vista 
a promover oportunidades 
iguais e a participação ativa 
e melhorar a empregabili-
dade” e visa “promover ini-
ciativas de inclusão social, 
potenciando parcerias de ca-
ráter inovador ou experimen-
tal que envolvam uma ampla 
gama de entidades, designa-
damente destinadas a incen-
tivar o desenvolvimento de 
competências pessoais, so-
ciais e profissionais, em es-
pecial, de desempregados, 
nomeadamente aqueles com 
desvantagens no acesso ao 
mercado de trabalho”.

Para o vereador da Cultu-
ra, segundo o qual o projecto 
sofreu com os constrangi-
mentos da pandemia em 
2020, esta iniciativa do mu-
nicípio é a prova provada de 
que “não quisemos desistir 
da cultura”. De resto, Leonel 

Rocha, sublinhou que os for-
matos adaptados à crise de 
saúde pública podem muito 
bem servir de “escapes” para 
famalicenses submetidos às 
limitações da pandemia de 
Covid-19.

O projecto “Há Cultura”, 
de acordo com o responsá-
vel autárquico, é “um projeto 
de descentralização cultural, 
com os objetivos de capaci-
tar ideias e descobrir novos 
talentos”. Desenvolve-se em 
conjunto com as Comissões 
Sociais Inter-Freguesias 
(CSIF) existentes no conce-
lho, cobrindo todo o território 
com ações artísticas para 
vários públicos.

 “Reduzir eventuais dife-
renças que se foram criando 
ao longo dos anos, permitin-
do um crescimento mais in-
tegrado e resiliente de todo 
o território”, destacou Paulo 

Cunha, salientando ainda 
que se trata de um projeto 
que permite “manter o fulgor 
cultural durante estes tem-
pos de pandemia”.

17 acções 
para a inclusão, 
capacitação 
e democratização

As 17 ações dividem-se 
em três tipos de iniciativa. A 
primeira refere-se à dinami-
zação de práticas artísticas 
com grupos vulneráveis, e 
comunidade, em regime de 
cocriação e envolve as se-
guintes entidades: A Casa 
ao Lado (arte urbana), ACE 
Escola de Artes (teatro mu-
sical), Aldara Bizarro (dan-
ça contemporânea e vídeo), 
Companhia Instável (dança 

contemporânea), Fértil Cul-
tural (cruzamento discipli-
nar), INAC Instituto Nacio-
nal de Artes do Circo (circo 
contemporâneo), Momento 
Artistas Independentes (tea-
tro), Ondamarela (música) e 
Teatro da Didascália (teatro).

Numa segunda tipologia, 
o projeto também contempla 
o desenvolvimento de ações 
com vista o favorecimento de 
atitudes e capacidades de 
aprendizagem básicas, pro-
fissionais, sociais e pessoais, 
junto de grupos vulneráveis, 
recorrendo designadamente 
à inclusão de conteúdos ou 
práticas artísticas, com des-
taque para: o «Laboratório 
Cívico de Inovação Cultu-
ral» da 4IS Plataforma para 
a Inovação Social, uma ação 
de capacitação ligada com 
o empoderamento dos gru-
pos vulneráveis através da 
identificação com o espaço 
público, a acontecer na Via 
Ciclo-Pedonal Famalicão-
-Póvoa de Varzim; o «Centro 
de Cultura Digital (CCD) – 
Empreendedorismo Juvenil 
pela Música Eletrónica» que 
será dinamizado por Frankão 
(O Gringo Sou Eu) no Bairro 
da Cal; o «Encontro Arte e 
Comunidade» desenvolvido 
pela MEXE Associação Cul-
tural, com o objetivo de ca-
pacitar as entidades culturais 
e sociais locais no desenvol-
vimento de projetos culturais 

e de inclusão social, divulgar 
boas práticas de inclusão 
social pela arte no âmbi-
to do projeto, assim como 
promover a disseminação e 
partilha de experiências en-
tre as ações dinamizadas; e 
o «Atelier de Música Cola-
borativa» que consiste em 
duas ações de capacitação 
integrada, desenvolvidas 
pela Ondamarela, com vista 
o desenvolvimento de ca-
pacidades de execução de 
práticas artísticas de forma 
autónoma.

Para além destas ações, 
este projeto abrange  ainda 
o desenvolvimento de inicia-
tivas que concorram para a 
melhoria do acesso à cultu-
ra e à arte, nomeadamente 
através do “Cinema Paraíso”, 
uma parceria com o Cineclu-
be de Joane, que consiste 
em cinco sessões de cine-
ma em cinco freguesias do 
concelho, e “Allegro Para To-
dos”, uma ação desenvolvida 
pela ARTAVE / Artemave 
- Associação de Promoção 
das Artes e Musica do Vale 
do Ave, que visa promover 
o desenvolvimento de capa-
cidades básicas de aprendi-
zagem através da música, 
junto de crianças portadoras 
de deficiência ou com outros 
tipos de perturbação.
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“Há Cultura – Cultura para Todos” com investimento de 310 mil euros

500 agentes e 14 entidades 
democratizam, capacitam e incluem 
através da cultura

Câmara assegura refeições 
a alunos no período de suspensão 
da actividade lectiva presencial

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai voltar 
a assegurar as refeições escolares para os estudantes do 
concelho, atendendo ao decreto de um novo encerramento 
dos estabelecimentos escolares em todo o país.  

A medida, que já assegurou aquando da primeira suspen-
são da actividade lectiva presencial, vai manter-se enquanto 
vigorar a suspensão das atividades letivas. Destina-se a to-
dos os estudantes do pré-escolar ao secundário integrados 
nos escalões A e B, mas é também válida para todos os 
alunos que, justificadamente, necessitem deste apoio.

A inscrição deverá ser efetuada e solicitada pelos encar-
regados de educação via Agrupamento de Escolas, através 
do respetivo endereço eletrónico.

As refeições são disponibilizadas em regime de take-
-away na escola afeta à área de residência do aluno, me-
diante prévia marcação, devendo o beneficiário da refeição 
ser portador de recipientes para o efeito.

De acordo com o município, de março a julho, período do primeiro encerramento das escolas, foram disponibilizadas 
mais de 20 mil refeições em regime de take away.



O acto eleitoral para a 
eleição do Presidente da 
República decorreu dentro 
da normalidade possível 
quer em termos de forma, 
quer em termos de resulta-
dos.

Relativamente à forma 
há que reconhecer o traba-
lho exemplar dos membros 
que compuseram as assem-
bleias de voto por todo o 
país, que permitiu o normal 
funcionamento da democra-
cia, não obstante os receios 
e perigos que comportam o 

estado epidémico em que 
se encontra o nosso país. 

Já quanto aos resultados 
o acto eleitoral não trouxe 
grandes novidades relativa-
mente àquilo que era pers-
pectivado. Como assistimos 
ao longo das últimas sema-
nas, a campanha eleitoral 
para estas eleições ficou 
marcada essencialmente 
por saber quem sairia como 
segundo classificado, mas 
também em perceber como 
se comportariam os parti-
dos mais à esquerda.

	 Numa análise pré-
-eleitoral era evidente que ti-
rando a candidatura de Mar-
celo Rebelo de Sousa, na 
minha opinião demasiado 
moderada e subserviente do 
governo, todas as demais 
constituíam uma reacção ao 
sistema politico, tal como o 
conhecemos.

	 Por um lado, tínha-
mos os partidos da extrema 
esquerda a apresentar-se 
como sempre, com um mo-
delo utópico para o país 
que, sinceramente, estou 
em crer já quase ninguém 
acredita. Aliás, os resulta-
dos dos candidatos do PCP 
e do BE demonstram cla-
ramente que mesmo aque-
les que acreditaram neste 
pensamento no passado, 
percebem hoje que não é 
minimamente capaz de dar 
resposta às necessidades 
que o país enfrenta e que se 
encontra totalmente desfa-
sado da realidade europeia 
moderna.

	 Por outro lado, tí-
nhamos a guerra entre Ana 
Gomes e André Ventura. Se 
é certo que este último con-
figura os perigos do populis-
mo e radicalismo típicos dos 
partidos de extrema-direita 
em ascensão por toda a eu-
ropa, não é menos verdade 
que Ana Gomes represen-
ta um modelo fantoche de 
reacção ao sistema, basta 
pensar na forma obscena 

como acusa sem provas ou 
até nas relações politicas 
que manteve no passado.

Por fim, apareceu Tiago 
Mayan. Apresentou-se aos 
eleitores como o candidato 
da direita sem representa-
ção. Sem querer retirar os 
méritos da coragem ao can-
didato desconhecido, esta 
campanha eleitoral permitiu 
perceber o ultraliberalismo 
que define a IL, que como 
se percebeu não deixa tam-
bém ele de ser utópico e im-
praticável.

	 Por isso, creio que 
a reeleição de Marcelo Re-
belo de Sousa acabou por 
constituir um mal menor. 
Esta reeleição, à primeira 
volta, e com maior número 
de votos absolutos do que 
em 2015, transmite a ideia 
de que o povo não se revê 
em populismos, utopias e 
muito menos em radicalis-
mos exacerbados, o que 
leva a crer que os portugue-
ses, na sua larga maioria, 
sabem essencialmente o 
que não querem para o seu 
país.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Presidenciais 2021!
Educadora 
da Gerações lança livro 
que desmistifica 
a Covid-19

Juliana Delgado, educa-
dora de infância do pré-es-
colar da Associação Ge-
rações, acaba de editar o 
livro “O Monstro Amor” para 
crianças de todas as idades, 
um livro que procura respos-
tas para o novo tempo que 
vivemos. 

“O Sars-Cov 2 trouxe em 
2020 a Covid 19, mas trou-
xe também novas formas de 
estar e interagir com os ou-
tros, alterando drasticamen-
te a forma como nos relacionamos. Devido à pandemia, 
fomos forçados a incorporar no nosso dia a dia um aces-
sório que nos tapou grande parte da nossa comunicação 
e identidade”, revela a autora, segundo a qual o livro é uma 
“forma de desmistificar o uso da máscara, junto dos mais 
pequenos”.

Em nota de imprensa, a Gerações adianta que “este é 
um livro que nos conta uma bela história baseada na ami-
zade que nos vem ensinar que, através do olhar, podemos 
transmitir as nossas emoções e, por isso, não precisamos 
de ter medo”.

A Educadora Juliana Delgado editou agora em papel 
uma história que fez sucesso no “You Tube”, em 2020, 
quando a Associação Gerações “teve” que realizar o seu 
“Hoje há histórias na Cidade” em formato virtual, história a 
que deu o nome de “O Monstro Amor”.

O “Monstro Amor” tem ilustrações de Clara Almeida, 
animadora cultural, também na Associação Gerações, e 
começa assim: “era uma vez um monstro, um monstro 
muito especial, não tinha boca e, por isso, não era nada 
normal. Todos os meninos se assustavam com este mons-
tro porque ele não tinha boca e nunca sabiam se o mons-
tro estava zangado ou se estava triste ou se estava feliz. 
O monstro não tinha amigos”. Até que um dia uma menina 
convidou-o para brincar, e aquela menina era uma meni-
na muito especial porque percebeu que o monstro falava 
através dos olhos e os dois, monstro e menina, ficaram 
amigos para sempre.

PSP deteve jovens 
assaltantes

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve às quatro da 
manhã da passada terça-feira, dois jovens de 16 e 17 anos 
de idade que tinham acabado de furtar um estabelecimen-
to comercial.

De acordo com o Comando Distrital, quando detido os 
suspeitos “tinham na sua posse duas caixas registadoras, 
três gavetas, seis vidros para telemóveis, quatro phones, 
pilhas e a quantia de 265,44 euros em dinheiro, que ha-
viam furtado do interior do estabelecimento comercial”, 
situado na Rua Lourenço da Silva Oliveira.
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A Casa de Camilo Cas-
telo Branco vai regressar à 
traça original através de uma 
intervenção no valor de 320 
mil euros. O obra já arrancou 
no início da semana, e inse-
re-se na candidatura «Rota 
Camilo: Valorização da Ca-
sa-Museu e Cemitério da 
Lapa», recentemente apro-
vada no âmbito do progra-
ma operacional Norte 2020, 
sendo cofinanciada através 
Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional (FEDER).

A intervenção tem um 
prazo de execução de um 
ano, e implica a remodela-
ção, ampliação e arranjos 
exteriores da Casa de Ca-

milo. De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, “é uma obra 
de arquitetura que vai valori-

zar ainda mais este lugar da 
vida e da ficção camilianas”, 
compeendendo “o restau-
ro da casa dos caseiros e 

a renovação da quinta que 
permitirá, não só oferecer 
aos visitantes um cenário 
tão semelhante quanto o 
que Camilo experienciou, 
mas permitir que com essas 
novas infraestruturas possa-
mos diversificar ainda mais a 
oferta pedagógica, cultural e 
científica da instituição para 
o melhor conhecimento da 
vida e da produção literária 
do escritor, além do período 
histórico em que viveu”.

O escritor Camilo Cas-
telo Branco residiu na casa 
de Seide cerca de 26 anos. 
Aqui chegou por amor, aqui 
escreveu, viveu com a famí-
lia e aqui pôs termo à vida. 

Considerada a mais em-
blemática memória viva do 
maior escritor do romantismo 
português, a Casa de São 
Miguel de Seide ganhou um 
significado histórico de fun-
damental importância para 
o conhecimento profundo de 
todas as temáticas camilia-
nas.

Para além deste projeto, a 
candidatura apresentada em 
conjunto com a Venerável Ir-
mandade da Lapa, no Porto, 
prevê ainda a qualificação do 
Cemitério da Lapa, um mo-
numento de interesse públi-
co, onde se encontra o jazigo 
que guarda os restos mortais 
de Camilo Castelo Branco. A 

Câmara Municipal viu ainda 
aprovada ao Norte 2020 a 
candidatura «Rota Camilo: 
Qualificação e Divulgação 
Territorial». No conjunto, a 
autarquia famalicense irá 
beneficiar de um investimen-
to de mais de 700 mil euros, 
contando com uma compar-
ticipação FEDER de cerca 
de 500 mil euros. Os proje-
tos envolvem, para além do 
município, um conjunto de 
instituições parceiras, com 
ligações importantes à me-
mória camiliana.

A Engenho - Associação de Desen-
volvimento Local do Vale do Este - reuniu 
online, no passado dia 21 de janeiro, o 
seu Conselho Eco-Escolas, uma iniciativa 
que contou com a participação da equipa 
pedagógica da instituição, representante 
do departamento do ambiente da Câmara 
municipal, presidente de Junta da União 
de Freguesias, pais e membros/parceiros 
da comunidade. No encontro foi definida a 
linha de ação para o próximo projeto, que 
terá como tema aglutinador “O Ar e os Es-
paços exteriores”. 

O tema proposto resulta dos condicio-
nalismos e constrangimentos da situação 
epidemiológica que enfrentamos com 
toda a sua imprevisibilidade, como fator 
limitador, mas desafiante do projeto apre-
sentado. Neste contexto, as equipas edu-
cativas da Engenho pretendem estimular, 
sempre que possível, momentos e práti-
cas pedagógicas no exterior através da 
criação de espaços lúdico-pedagógicas 
que irão valorizar a participação ativa da 
criança e contribuir para o seu desenvolvi-
mento pessoal e social. 

Horta pedagógica, agricultura bio-
lógica, economia circular, jardinagem, 
construção de um galinheiro, arranjo de 
espaços exteriores, manutenção de um 
charco, berçário e plantação de espécies 
autóctones e percursos pedestres, são al-
gumas das atividades e projetos a desen-
volver ao longo do ano

Em suma, a Engenho pretende pro-
mover a literacia para a sustentabilidade 
e aumentar o conhecimento e interesse 
pela biodiversidade, envolvendo as crian-
ças, pais, familiares e comunidade numa 

cultura de responsabilização e de inter-
venção a favor do ambiente e da natureza. 

Casa de Camilo com obras de rabilitação 
de 320 mil euros para regressar à traça original

“O Ar e os Espaços Exteriores” vão nortear projecto Eco-Escolas na Engenho



O XVI Recenseamen-
to Geral da População e VI 
Recenseamento Geral da 
Habitação - Censos 2021, 
desencadeou um processo 
de recrutamento por parte 
do Instituto Nacional de Es-
tatística (INE). O processo 
estatístico vai decorrer entre 
os meses de abril e junho e, 
de acordo com o INE, a retri-
buição de cada recenseador 
irá variar em função do seu 
desempenho, podendo um 
recenseador com 600 alo-
jamentos atribuídos e que 
termine o seu trabalho em 6 
semanas receber, em média, 
1500 euros. 

Os Censos 2021 vão con-
tabilizar todos os cidadãos 
e famílias residentes no ter-
ritório nacional, bem como 
todos os alojamentos e edifí-
cios destinados à habitação, 
sendo que a recolha de da-
dos será feita preferencial-
mente através do autopre-
enchimento de questionários 
pela Internet.

As candidaturas deverão 
ser obrigatoriamente forma-
lizadas até 15 de fevereiro, 
através do preenchimento 
online do formulário disponí-
vel em https://recrutamento.
ine.pt (RECENSEADORES 

CENSOS2021). 
Os candidatos deverão 

ter habilitações académicas 
ao nível do 12º ano (prefe-
rencialmente); ter compe-
tências ao nível da microin-
formática e da utilização das 
TIC; ser detentores de um 
smartphone (Android 5.0 ou 
iOS 12 ou superior, com ecrã 
de 5 polegadas ou superior) 
com ligação à internet ou ta-
blet com ligação à internet; 
capacidade para estabelecer 
contactos interpessoais, ser 
cordial, agradável, metódi-
ca/o e rigorosa/o; conhecer 
bem a zona geográfica para 
a qual se candidata, ter dis-
ponibilidade aos fins de se-
mana e durante a semana a 
tempo parcial e ainda dispo-
nibilidade de transporte pró-
prio (preferencialmente).

Os recenseadores serão 
responsáveis por distribuir 
cartas com códigos para 
acesso a resposta por inter-

net; assegurar a totalidade 
das respostas; prestar todos 
os esclarecimentos neces-
sários às famílias sobre a 
resposta aos Censos; reco-
lher/confirmar a informação 
de edifício; recolher e regis-
tar as respostas em aloja-
mentos que não respondem 
pela internet e proceder à 
validação da informação re-
colhida, de acordo com as 
orientações recebidas.

De acordo com o INE, a 
decisão surge após uma ri-
gorosa análise e avaliação 
da viabilidade da realização 
dos Censos 2021, para a 
qual o INE definiu um Plano 
de Contingência de modo a 
garantir a qualidade da exe-
cução dos Censos e acau-
telar os riscos para a popu-
lação e estrutura de recolha 
que a operação comporta no 
atual contexto epidemiológi-
co. O Plano de Contingência 
para os Censos 2021 inclui, 

entre outras medidas, a ob-
servação de um estrito proto-
colo de segurança de saúde 
pública ao abrigo das regras 
emanadas pelas autoridades 
de saúde.

Os Censos visam colocar 
à disposição da sociedade o 
maior retrato estatístico de 
Portugal. 
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Presidente da Câmara participou 
no 5.º aniversário da Aliança ODS Portugal

Sustentabilidade 
é pilar na construção 
da Smart Citie

Paulo Cunha participou, na passa-
da quarta-feira, nas comemorações do 
5.º aniversário da Aliança ODS Portu-
gal, que decorreu online. O presidente 
da Cãmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão participou na Mesa Redon-
da “Smart Cities” com a moderação de 
Gualter Crisóstomo, da Corporate Go-
vernance Manager do CEiiA e Embaixa-
dor da Aliança ODS Portugal, e com a 
participação de Carlos Bernardes, Pre-
sidente da Câmara Municipal de Torres 
Vedras; José Agostinho Marques, Vere-
ador da Câmara Municipal da Amadora 
e Luís Encarnação, Presidente da Câmara Municipal de Lagoa.

O edil famalicense aproveitou a sua intervenção para abordar a agenda da sustenta-
bilidade e a forma como este tema está presente nas políticas municipais. O responsável 
por “um dos municípios mais tecnológicos do país, com uma indústria muito forte” – como 
descreveu o moderador – explicou como se conjuga tecnologia com sustentabilidade e 
industrialização com proteção do ambiente. 

O responsável autárquico destacou ainda “o papel dos municípios na implementação e 
divulgação dos ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – na comunidade, nome-
adamente na criação de compromisso e envolvimento dos cidadãos”.

Em plena “Década de Ação”, a Global Compact Network Portugal, em parceria com a 
Associação Portuguesa de Ética Empresarial, dedicou este 5.º Aniversário da Aliança ODS 
Portugal à necessária transformação para alcançar os ODS com o tema geral “Agenda 
2030: Construir o Futuro, Agir com Impacto”.

Refira-se que o município de Vila Nova de Famalicão aderiu há cerca de um ano à Alian-
ça para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em Portugal, uma rede criada 
em 2016 pela Global Compact Network com o objetivo de criar parcerias para a implemen-
tação em Portugal dos dezassete ODS aprovados em setembro de 2015 pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas. 

Na carta de compromisso assinada pelo presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha 
assumiu a vontade da autarquia famalicense em continuar a trabalhar ativamente para a 
“realização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em cooperação com as nossas 
partes interessadas, com as entidades do sistema das Nações Unidas em Portugal e com 
a comunidade internacional, de acordo com as nossas opções estratégicas, possibilidades 
e prioridades operacionais”.

INE está a recrutar 11 mil recenseadores 
para os Censos 2021
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ANUNCIE 

AQUI!
252 312 435

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

RECOLHA DE SUCATAS 
AO DOMICÍLIO

Valorizamos a sua 
sucata.

TLM.: 931 989 019 

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.  TLM.: 969 257 802
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RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX

ANUNCIE
AQUI!

252 312 435

RELAX

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

TARADINHA 
RECÉM CHEGADA
Olá meus amores, sou  uma meni-
na cheia de fogo e acabadinha de 
chegar a Famalicão. Procura ter 
momentos de puro prazer, adoro 

chupar um pau ao natural, colocar 
a minha boca quente nele, adoro 
mi... e principalmente me vir na 

sua boquinha. 69 completo, posi-
ções variadas s/ tabus. Quero sen-
tir você de 4, cuzinho apertadinho. 

Toda completa. Vem-me visitar.

TLM.: 910 690 138

RELAX

LOIRINHA MEIGA 
E ATREVIDA

Venha passar bons momentos 
de prazer c/ uma relação bem 

gostosa nas calminhas, 
massagem relaxante e completa, 
c/ acessórios, mi..., 69 delirante, 
boca gulosa. Adora brincar de 

várias posições. Foto real.

TLM.: 913 234 158

ESTILO 
NAMORADINHA
Adoro chupar ao natural. Beijos 

na boca s/ frescura completissima, 
or*l natural. Estou à tua espera 
faço um belo or*l natural tenho 

mamas grandes, sou toda 
meiga e muito educada. 

Estou à sua espera.

TLM.: 916 377 681




